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I. INTRODUÇÃO E OBJETIVO DO RELATÓRIO 

A bacia do rio dos Sinos apresenta um quadro bastante intenso de pressões ambientais, 
decorrente do grande número de pessoas que nela habitam, do amplo parque industrial que 
ali se verifica e da concentração de usos para irrigação. 

Desse modo, o quadro atual e potencial de balanços entre disponibilidades e demandas por 
água é crítico e tende a se intensificar os conflitos. Do mesmo modo, a situação atual da 
qualidade das águas indica que já foi ultrapassada a capacidade de assimilação de cargas 
poluidoras pelos rios, em muitos trechos. 

Este quadro de conflitos e pressões sobre a rede hídrica da bacia, atingiu um ponto 
extremo, do ponto de vista negativo, em outubro de 2006, com os episódios de mortandade 
de peixes que se verificaram. 

Desde então, a FEPAM tem atuado no sentido de induzir a recuperação ambiental da 
região, ou pelo menos desacelerar a intensificação dos problemas relatados. Também o 
Comitesinos vem atuando fortemente, no sentido de incentivar a melhoria das condições de 
disponibilidades hídricas qualitativas e quantitativas. 

Após o acidente de outubro de 2006, a FEPAM suspendeu os Licenciamentos Ambientais 
de novos empreendimentos, ou de ampliação de empreendimentos existentes, quando 
existe emissão de efluentes líquidos, mesmo que tradados. 

Tal medida foi tomada, inicialmente, através da Diretriz Técnica FEPAM no 01/2007, que 
depois foi transformada em Portaria FEPAM no 074/2007. Recentemente esta portaria foi 
revogada e está em vigor a Portaria FEPAM no 056/2009. 

É intenção do Comitesinos que esta determinação fosse revista pela FEPAM, promovendo 
uma flexibilização das diretrizes ali definidas. 

Este relatório visa apresentar elementos para subsidiar a discussão entre o Comitê e a 
FEPAM para que possa ser estabelecido um novo referencial legal e normativo para o 
Licenciamento Ambiental na bacia do Rio dos Sinos. 
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II. SITUAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS DA BACIA DO RIO DOS SINOS 

 

A situação da qualidade das águas da bacia do Rio dos Sinos pode ser caracterizada a partir 
das informações disponibilizadas pelos órgãos que fazem monitoramento de tais variáveis, 
notadamente a FEPAM, órgão ambiental estadual. 

As informações aqui apresentadas foram coletadas em dois documentos publicados pela 
Secretaria Estadual do Meio Ambiente.  

• Relatório Anual da Situação dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Sul, 
publicado pelo do DRH-SEMA, em 2007; e 

• Dados da rede de monitoramento de qualidade da água da FEPAM, publicados no 
portal da Fundação da internet. 

 

Segundo o Relatório Anual do DRH, que apresenta uma avaliação da Qualidade das Águas 
a partir do IQA (índice de qualidade das águas): 

• O Rio dos Sinos apresenta um IQA variando entre Bom-Regular para o trecho 
compreendido entre as suas nascentes e a localidade de Santa Cristina. A 
localidade de Santa Cristina fica na margem esquerda do Rio dos Sinos, 
aproximadamente a 5 km a jusante da confluência do Rio Paranhana; 

• Deste ponto até a foz a faixa predominante de IQA é Regular.  

• Junto à foz dos Arroios Luiz Rau e Portão são observadas as piores situações, 
com IQA variando de Ruim a Muito Ruim.  

 

Desde já, é correto afirmar que a origem dessa degradação das águas verificada nos dados 
históricos sobre o Rio dos Sinos, decorre do lançamento de esgotos domésticos e 
industriais, sem tratamento. 

Os dados provenientes da FEPAM, de sua rede de monitoramento, indicam o mesmo 
comportamento regional, conforme indicam as figuras a seguir. A FEPAM monitora a 
bacia do Rio dos Sinos em diversos pontos e uma análise dos resultados de tal 
monitoramento pode ser encontrado no portal da Fundação na internet. 

Os dados de qualidade das águas publicados pela FEPAM foram gerados pela Rede de 
Monitoramento, em operação mensal desde 1990. Foram também utilizados os dados 
gerados pela CORSAN - Companhia Riograndense de Saneamento e DMAE - 
Departamento Municipal de Águas e Esgotos de Porto Alegre, que juntamente com a 
FEPAM participaram da Rede Integrada de Monitoramento do Rio dos Sinos – 
Comitesinos, que operou de 1990 a junho de 1996.  
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A Rede Integrada foi suspensa em 1996, mas a FEPAM continuou o monitoramento em 
seus locais de amostragem. Posteriormente, em janeiro de 2000, teve início a Rede 
Integrada do Pró-Guaíba, também com a participação da FEPAM, CORSAN e DMAE, 
mas neste trabalho são utilizados apenas os dados gerados pela FEPAM na Rede Pró-
Guaíba. As coletas e análises são realizadas pelo Departamento de Laboratório da FEPAM, 
e os dados são armazenados e interpretados pelo Departamento de Qualidade da FEPAM. 
Em 2005 a freqüência de amostragem no Rio dos Sinos passou a ser bimestral. 
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Figura 1. Qualidade das águas na bacia do Sinos: IQA (fonte: FEPAM). 

 
Figura 2. Qualidade das águas na bacia do Sinos: Classes do CONAMA 357 para Oxigênio 
Dissolvido (fonte: FEPAM). 
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Figura 3. Qualidade das águas na bacia do Sinos: Oxigênio Dissolvido (fonte: FEPAM). 

 
Figura 4. Qualidade das águas na bacia do Sinos: Classes do CONAMA 357 para Demanda 
Bioquímica de Oxigênio (fonte: FEPAM). 
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Figura 5. Qualidade das águas na bacia do Sinos: Demanda Bioquímica de Oxigênio (fonte: 
FEPAM). 

 
Figura 6. Qualidade das águas na bacia do Sinos: Classes do CONAMA 357 para Coliformes 
Termotolerantes (fonte: FEPAM). 
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Figura 7. Qualidade das águas na bacia do Sinos: Coliformes Termotolerantes (fonte: 
FEPAM). 

 
Figura 8. Qualidade das águas na bacia do Sinos: Classes do CONAMA 357 para Metais 
(fonte: FEPAM). 
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Figura 9. Qualidade das águas na bacia do Sinos: Metais (fonte: FEPAM). 

 

A FEPAM apresenta uma série de conclusões quanto aos resultados apresentados, que são, 
a seguir, transcritas: 

• IQA: As estiagens ocorridas em 2005 e 2006 provocaram declínio na qualidade das 
águas da bacia do Rio dos Sinos. Em 2007 a estiagem não foi tão intensa. O trecho 
superior, desde as nascentes do Rio dos Sinos, em Caraá, até a localidade de Santa 
Cristina apresenta predominância de notas de qualidade entre “Regular”  e “Boa”, 
com notas variando entre 51 e 75. As notas seguem na faixa “Regular” até a 
captação de Novo Hamburgo (ponte para Lomba Grande), mas nota-se que os 
valores destas notas decrescem ao longo do percurso do rio. No trecho médio, a foz 
do arroio Luiz Rau, que drena a área central de Novo Hamburgo, apresenta 
qualidade média na faixa “Ruim” com notas em torno de 30. O trecho seguinte, de 
Novo Hamburgo até São Leopoldo incluindo o canal João Correia, está na faixa 
“Ruim”, mas não apresenta tendência de queda na qualidade, e as notas médias 
situam-se entre 40 e 50. A foz do arroio Portão-Estância Velha (drena cerca de 40 
curtumes de Portão e Estância velha), apresenta decréscimo de qualidade, com 
tendência à faixa “Muito Ruim” (inferior a 25). Em 2007 a nota parcial subiu em 
relação aos anos anteriores. O trecho final, compreendido entre Sapucaia e a foz do 
Rio dos Sinos, apresenta qualidade que varia entre “Ruim” e “Regular”, e não 
apresenta tendência de decréscimo. Portanto, as piores notas foram encontradas 
junto aos arroios Luiz Rau e Portão.  

• Oxigênio Dissolvido: O trecho entre as nascentes em Caraá e Campo Bom 
apresenta predominância de análises de Classe 1 (concentrações maiores que 6,0 
mg/L). Este trecho é de baixa concentração populacional, antes de entrar na Região 
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Metropolitana de Porto Alegre. Ao entrar na Região Metropolitana de Porto Alegre 
há um sensível decréscimo da Classe 1, predominando as Classes 2 a 4 e até mesmo 
concentrações fora da Classe 4 (inferiores a 2,0 mg/L). A foz do arroio Portão e a 
foz do arroio Luiz Rau apresentam significativas freqüências fora da Classe 4. 
Nestes dois locais são freqüentes as mortandades de peixes nos períodos de 
estiagem. As concentrações médias nestes locais apresentam tendência de queda, 
aumentando a possibilidade de novas mortandades de peixes. O arroio Portão drena 
cerca de 40 curtumes localizados nos municípios de Estância velha e Portão. O 
arroio Luiz Rau drena área central da cidade de Novo Hamburgo, conduzindo 
esgotos cloacais e efluentes industriais de curtumes e metalúrgicas. As 
concentrações médias de oxigênio dissolvido na foz do arroio Portão apresentam 
tendência de queda, com médias anuais em torno de 2,0 mg/L. As medis parciais de 
2007 apresentam valores superiores aos últimos anos, em todos os locais de 
amostragem. Este fato é uma combinação de fatores, pois ocorreram diversas ações 
de controle, que foram favorecidas pela fraca estiagem em 2007 que proporcionou 
a melhor diluição dos efluentes cloacais e industriais. Destacamos a elevação da 
concentração média na foz do arroio Portão, e a concentração na foz do arroio Luiz 
Rau também foi superior as encontradas nos últimos anos últimos anos. As médias 
de 2007 são parciais. 

• Matéria Orgânica: O trecho superior do Rio dos Sinos apresenta predominância 
de Classe 1, onde as concentrações de matéria orgânica são inferiores a 3,0 mg/L. 
Ao entrar na Região Metropolitana as concentrações de matéria orgânica 
aumentam, especialmente junto aos arroios Portão (Estância velha e Portão) e Luiz 
Rau (área central de Novo Hamburgo). O Gráfico mostra que estes dois locais se 
destacam pelas altas concentrações de matéria orgânica, especialmente o arroio 
Portão onde estas concentrações vem aumentando nos últimos anos, alcançando 
médias anuais de Classe 4 (superiores a 10 mg/L). Em 2007, os resultados parciais 
mostram uma queda na concentração de DBO tanto no arroio Luiz Rau como no 
arroio Portão.  

• Coliformes Termotolerantes: As longas estiagens de 2005 e 2006 provocaram um 
declínio na qualidade das águas do Rio dos Sinos e outros corpos hídricos do 
Estado. Apenas uma parte do trecho superior, compreendido entre as nascentes em 
Caraá até Taquara, não apresenta predominância de Classe 4 (superiores a 4.000 
nmp/100ml). O Gráfico mostra que estas predominâncias de Classe 4 são 
ocasionadas por concentrações muito superiores aos 4.000 coliformes estabelecidos 
pelo CONAMA. A foz do arroio Luiz Rau, que drena a área central de Novo 
Hamburgo apresenta concentrações médias em torno de 200.000 nmp/100ml. 
Destacamos positivamente que as concentrações médias anuais de coliformes fecais 
na foz do canal João Correa, assim como nos pontos de amostragem de Sapucaia e 
Canoas (ponte da Tabai-Canoas) vêm diminuindo nos últimos anos. No local 
(próximo ao canal João Correa) foi ampliado o sistema de tratamento de esgotos 
cloacais do município de São Leopoldo. 
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• Metais Pesados: O Gráfico indica a freqüência de análises acima das Classes 1 e 2. 
O CONAMA fixa para os metais pesados o mesmo limite para as Classes 1 e 2, 
sendo que para o níquel e cromo aplicam-se os mesmos limites para as três Classes. 
Destacam-se os resultados obtidos no arroio Luiz Rau, onde os metais chumbo, 
cobre, níquel e zinco apresentam as maiores freqüências acima das Classes 1 e 2. A 
região central de Novo Hamburgo possui metalúrgicas com galvanoplastia, e 
seriam então potencialmente as principais fontes geradoras destes metais. O gráfico 
mostra que, na foz do arroio Luiz Rau, as concentrações de cobre, cromo e níquel 
também ultrapassam o limite de Classe 3 onde o CONAMA estabelece o uso de 
abastecimento público com tratamento convencional. A foz do arroio Portão 
apresenta agora resultados fora da Classe 3 (igual as Classes 1 e 2) para o metal 
cromo, fato que pouco ocorria na antiga CONAMA 20/86, pois a atual legislação é 
mais restritiva. Estes locais de monitoramento (foz do arroio Portão e foz do arroio 
Luiz Rau) não possuem captações de água para abastecimento público. 

• Conclusões: O verão de 2006, assim como o verão anterior, se caracterizou pela 
estiagem prolongada. O segundo semestre de 2007, até o momento, não está 
apresentando estiagens rigorosas como em 2006, quando ocorreram mortandades 
de peixes no Rio dos Sinos. O trecho superior do rio dos Sinos, desde as nascentes 
em Caraá até Campo Bom apresenta boa oxigenação, e concentrações de matéria 
orgânica com predominância na Classe 1 do CONAMA. Trata-se de uma área de 
baixa concentração populacional e de atividades agrícolas. O trecho do Rio dos 
Sinos na Região Metropolitana de Porto Alegre apresenta queda de oxigênio 
dissolvido, que atinge níveis críticos de mortandades de peixes junto a foz do arroio 
Luiz Rau (Novo Hamburgo) e na foz do arroio Portão (Estância Velha e Portão). 
As concentrações de matéria orgânica também são elevadas na Região 
Metropolitana, destacando-se também o arroio Luiz Rau (esgotos cloacais, 
curtumes da área central de Novo Hamburgo) e arroio Portão (cerca de 40 curtumes 
de Portão e Estância Velha, e esgotos cloacais). As concentrações de metais 
pesados na foz do arroio Luiz Rau agora ultrapassam os limites da Classe 3, pois a 
atual legislação (CONAMA 357/05) é mais restritiva para os metais chumbo, cobre 
e cromo total, enquanto o níquel que tem o mesmo limite para as três Classes. Não 
há captação de água neste local, onde drena toda a poluição da área central de Novo 
Hamburgo. A origem mais provável está no processo produtivo de algumas 
metalúrgicas. Os gráficos também indicam a necessidade de saneamento básico, 
pois todo o trecho metropolitano do Rio dos Sinos está em Classe 4 para coliformes 
fecais sendo que as concentrações estão bem acima do limite desta Classe, 
atingindo concentrações médias anuais de até 200.000 nmp/100ml. A tendência de 
queda nas concentrações de oxigênio dissolvido não se repetiu neste resultado 
parcial de 2007. A ausência, até o momento, de fortes estiagens como aquelas 
ocorridas em 2006 e anos anteriores, propiciaram a melhor diluição dos efluentes 
industriais e cloacais. Várias medidas de controle também foram adotadas, além da 
intensificação da fiscalização, tanto nas fontes de efluentes industriais e cloacais. A 
soma destes fatores proporcionou estes resultados parciais de 2007.  
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Uma compilação resumida dos dados de qualidade das águas para a bacia e sua 
comparação com os padrões da resolução CONAMA 357/05, considerando inclusive os 
usos da água que se verificam na bacia é apresentada no quadro 2.1 a seguir. 
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Quadro 2.1 – Adequabilidade dos usos da água na Bacia do Rio dos Sinos 

SEGMENTO [1] Usos da Água [2] Classe 
de Uso 

exigida2 
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Alto Sinos – trecho 
Alto – AS1 X   X     X  X X X  X  Classe 2 

(M, O) - - - 

Alto Sinos Médio – 
AS2 X  X X     X  X X X X X  Classe 2 

(M, O) SI 188, SI 165 Classe 1 Classe 2 Adequada 

Arroio Caraá – AS3 X   X     X  X X X X X  Classe 2 
(M, O) - - - 

Alto Rolante – AS4 X        X X X X X X X  Classe 2 
(M, O) SI 121 Classe 1 Adequada 

Médio Rolante – 
Riozinho –AS5 X        X  X X X X X  Classe 2 

(M, O) - - - 

Baixo Rolante – AS6 X   X     X  X X X X X  Classe 2 
(M, O) - - - 

Areia – AS7 X   X     X  X X X X X  Classe 2 
(M, O) SI 119 Classe 3 Inadequada 

Ilha – AS8 X  X X     X  X X X X X  Classe 2 
(C, M, O) SI 106 Classe 4 Inadequada 

Alto Paranhana – 
MS1 X        X X X X  X X X Classe 2 

(O) - - - 

Baixo Paranhana – 
MS2 X X X  X X X X X X X X X X X  Classe 2 

(C, M, O) - - - 

Médio Sinos – 
Grande/Funil – MS3 X X X  X X X X X X X X X X X  Classe 2 

(C, O) - - - 

Médio Sinos – Marg. 
Esquerda  – MS4 X  X X X X X X X  X X X X X  Classe 2 

(C, M, O) SI 096 Classe 4 Inadequada 

Sapiranga/Campo 
Bom – BS1 X X X X X X X X X X X X X X   Classe 2 

(C, M) SI 067, SI066 Classe 4 Classe 4 Inadequada 

Banhado/Guari – BS2 X  X X X X X X X X X X  X X  Classe 2 
(C, O) SI 067, SI066 Classe 4 Classe 4 Inadequada 

Novo Hamburgo – 
BS3 X X  X     X X X X  X   Classe 3 

(A, D, L) SI 056, SI 055, SI 048 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Inadequada 

Palmeira – BS4 X X X X X X X X X X X X X X   Classe 2 
(C) SI 056, SI 055, SI 048 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Inadequada 

São Leopoldo – BS5 X X  X     X X X X X X   Classe 2 
(M) SI 044, SI 048, SI 036, SI 028 Classe 

4 
Classe 

4 
Classe 

4 
Classe 

4 Inadequada 

Portão/Estância Velha 
– BS6 X X X X     X X X X X X   Classe 2 

(C, M) SI 044, SI 048, SI 036, SI 028 Classe 
4 

Classe 
4 

Classe 
4 

Classe 
4 Inadequada 

Sapucaia/Esteio – 
BS7 X X  X     X X X X X X   Classe 2 

(M) SI 019 Classe 4 Inadequada 

Nova Santa Rita – 
BS8  X  X X     X X X X  X   Classe 2 

(C) SI 008 Classe 3 Inadequada 

Canoas – BS9 X  X X     X X X X  X   Classe 2 
(C) SI 008 Classe 3 Inadequada 

1 Usos preponderantes no segmento; 2 Classe de Uso da Resolução 357/2005 do CONAMA associada ao(s) uso(s) atual(is) que exige(m) a melhor qualidade, entre parênteses o uso(s) restritivo(s); 3 Ponto monitoramento com resultado qualidade da água superficial; 4 Classificação do ponto de monitoramento conforme item 
3.4.1.4 do diagnóstico de qualidade da água; 5 Condição de uso frente a qualidade da água (Adequado ou Não Adequado) 
Legenda  Classe 1  Classe 2  Classe 3  Classe 4   Uso Adequado / Classe Adequada  Uso Inadequado / Classe Inadequada   Sem informação 
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III. O EVENTO DA MORTANDADE DE PEIXES DE 20061 

Em outubro de 2006, um dos maiores desastres ambientais do Rio Grande do Sul ganhou 
largo espaço na mídia riograndense e nacional: verificou-se uma grande mortandande de 
peixes no Rio dos Sinos.  

A seguir apresenta-se uma análise dos episódios verificados e dos fatos que os sucederam, 
de modo a contextualizar este momento e suas implicações para a Portaria que restringe 
Licenciamentos na bacia e para o Plano Sinos. 

Em anexo a este documento é apresentado o Relatório de FEPAM a respeito dos 
acontecimentos de outubro de 2006 no rio dos Sinos. 

3.1. APRESENTAÇÃO 

O mês de outubro de 2006 foi marcado por alguns episódios de mortandade de peixes no 
Rio dos Sinos que desencadearam por parte da população e de todos os órgãos políticos e 
ambientais envolvidos, a necessidade de analisar tecnicamente os eventos para 
implementar medidas imediatas de revitalização dos arroios considerados criticamente 
poluídos na bacia do Rio dos Sinos.  

Fatos pontuais de poluição industrial correlacionados à intensa urbanização e os dejetos 
orgânicos além de outros fatores contribuíram para a origem destes episódios catastróficos 
sobre a biodiversidade íctica. 

O Rio dos Sinos apresenta histórico de ocorrência de mortandades de peixes, de diversas 
magnitudes. O trecho crítico, onde são mais freqüentes as mortandades está compreendido 
entre a foz do Arroio Luiz Rau (município de Novo Hamburgo) e a foz do arroio Portão 
(Sapucaia do Sul, divisa com Portão), sendo o local de maior ocorrência, a foz do arroio 
Portão. 

O evento do dia 06 de outubro de 2006 mobilizou a mídia nacional enfocando a morte de 
aproximadamente 85 toneladas de peixes, justamente na foz do Arroio Portão.  

No dia 24 do mês em questão, as vazões no Rio dos Sinos caíram até 12 m3/s, enquanto 
que o normal para o mês de outubro seria de 120 m3/s, segundo a CPRM (Companhia de 
Pesquisa de Recursos Minerais) apud FEPAM (2007)2. A baixa vazão auxiliou na 
concentração da matéria orgânica e na conseqüente diminuição de oxigênio disponível, 

                                       

1 Este item do relatório foi produzido a partir de documento elaborado pela Bióloga Greice Francisco Klein, integrante da 
equipe do Plano Sinos. 

2 FEPAM (FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL HENRIQUE LUIZ ROESSLER). 2007. Eventos 
de mortandade de peixes – Rio dos Sinos. Porto Alegre. 186 p. 
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condicionando mais uma vez, um quadro desfavorável e a observação de diversas espécies 
de peixes agonizantes na superfície da água à procura de oxigênio à jusante do Passo da 
Carioca. 

Os dados apresentados a seguir englobam diversas ações e pareceres elaborados pela 
equipe técnica da FEPAM (Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz 
Roessler) e a SEMA (Secretaria Estadual de Meio Ambiente) acrescido da avaliação de 
dados do SEMAE (Serviço Municipal de Água e Esgotos de São Leopoldo) e do 
comunicado técnico do CODEMA (Conselho de Meio Ambiente da FIERGS) frente aos 
eventos de mortandade dos últimos meses do ano de 2006 no Rio dos Sinos e 
principalmente a partir da mortandade observada no dia 24 de outubro. 

 

3.2. Diagnóstico ambiental – Departamento de Qualidade Ambiental/FEPAM 

3.2.1. Introdução 

O monitoramento de um recurso hídrico objetiva acompanhar possíveis alterações de sua 
qualidade, elaborar previsões e desenvolver instrumentos de gestão para ações saneadoras. 
A rede básica de monitoramento da FEPAM opera de modo tradicional coletando amostras 
de água que são analisadas e os resultados apresentados num banco de dados. 

As águas do Rio dos Sinos, principalmente no trecho considerado crítico, entre a foz do 
Arroio Luiz Rau e a foz do Arroio Portão, para as eventuais mortandades já descritas ao 
longo dos anos, apresentam-se altamente poluídas devido à drenagem de efluentes cloacais 
e industriais dos municípios de Estância Velha e Portão. 

O arroio Portão tem 20 km de extensão. Nasce no interior do município de Estância Velha, 
percorre a sede deste, onde recebe carga orgânica e efluentes dos curtumes locais, além de 
lixo e, segue atravessando o município de Portão onde repete o recebimento de diversas 
cargas poluidoras.  

Em seu corpo hídrico praticamente não existem mais peixes, porém sua contribuição 
poluente acaba por influenciar nas mortandades de peixes no Rio dos Sinos, exatamente 
onde desemboca. 
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Figura 1. Trecho no Rio dos Sinos onde ocorreu a mortandade de peixes 

 

3.2.2. Metodologia de avaliação da qualidade da água e Resultados 

Para avaliação da condição qualitativa da água do Rio dos Sinos, os parâmetros analisados 
pela FEPAM: Oxigênio dissolvido, DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) e 
Coliformes Termotolerantes foram classificados seguindo as normas do Conselho Nacional 
de Meio Ambiente (CONAMA). 

Foi acrescido o Índice de Qualidade das Águas (IQA), que transforma os resultados das 
análises, através de processos estatísticos, em notas de qualidade, com valores entre zero e 
100, recebendo conceitos que variam de Muito Ruim a Excelente. 

Para uma avaliação mais completa, selecionaram-se os parâmetros prescritos 
anteriormente, mais a DQO (Demanda Química de Oxigênio) e a Condutividade  
comparando-se os resultados obtidos com a Resolução Nº 357/05 do CONAMA, que 
classifica as águas de acordo com sua qualidade e usos (da Classe 1 até a Classe 4). 

Os resultados das análises a partir da rede da FEPAM foram apresentados no item anterior, 
de modo que neste momento apresentam-se apenas aquelas conclusões que se referem 
diretamente ao episódio das mortandades. 

Segundo o IQA, medido desde o ano de 1993 em diversos pontos da bacia hidrográfica, a 
qualidade das águas no ponto próximo ao arroio Portão veio decaindo consideravelmente 
no decorrer dos últimos anos, porém os resultados parciais do ano de 2007 (ano seguinte ao 
da mortandade) mostram aumento na qualidade (FEPAM, 2008).  
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Na comparação com a legislação – Resolução CONAMA 357/05 cada parâmetro foi 
avaliado resultando no que segue: 

a) Oxigênio dissolvido 

O oxigênio é fundamental para a vida aquática e baixas concentrações do mesmo estão 
relacionadas com altas concentrações de matéria orgânica, alta temperatura da água, pouca 
vazão entre outras.  

Desde 2002 a concentração média de oxigênio na foz do Portão gira em torno de 2 mg/L, 
constatando a Classe 4 para as águas segundo CONAMA e, na prática, uma condição 
prévia para ocorrer à mortandade de peixes. Em 30% do período monitorado, as 
concentrações de oxigênio foram inferiores a 2 mg/L, portanto inferiores à Classe 4. Este 
fato possibilita inferir que, neste local, a ocorrência de mortandade de peixes por asfixia é 
de 30% e que a magnitude do evento irá depender de outros fatores ambientais 
correlacionados. Segundo a própria FEPAM (2008)3 a tendência de queda nas 
concentrações de oxigênio dissolvido não se repetiu no resultado parcial de 2007. 

b) DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) 

A DBO indica a presença de matéria orgânica (industrial ou cloacal) na água. As 
concentrações variam em função das vazões do arroio Portão chegando, em períodos de 
seca, a 9,4 mg/L (Classe 3, quase alcançando Classe 4 – 10 mg/L). O mesmo local chegou 
a apresentar picos de até 96 mg/L, impossibilitando a disponibilidade de oxigênio para os 
processos biológicos. 

c) Coliformes fecais 

Segundo NOVAK (2002)4, os coliformes fecais constituem um subgrupo dos coliformes 
totais, cujo habitat natural é o trato intestinal dos animais homeotérmicos e que, do ponto 
de vista sanitário, funcionam como indicadores capazes de medir a poluição das águas. Se 
excretados por indivíduos portadores de organismos patogênicos, estes acompanharão 
podendo trazer doenças de veiculação hídrica (JORDÃO, 1982 apud FEPAM, 2007). O 
limite máximo estabelecido pelo CONAMA é de 4.000 coliformes/100mL de amostra na 
Classe 3.  

                                       

3 FEPAM (FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL HENRIQUE LUIZ ROESSLER). 2008. 
Qualidade ambiental das águas do Rio dos Sinos. Disponível em 
http://www.fepam.rs.gov.br/qualidade/qualidade_sinos/sinos.asp. 

4 NOVAK, F. R.; ALMEIDA J. A. G. de. 2002. Teste alternativo para detecção de coliformes em leite humano 
ordenhado. J. Pediatr. (Rio J.) vol.78 no. 3 Porto Alegre. p. 193-196.  
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A foz do arroio Portão apresenta índices altíssimos evidenciando o aumento da população 
de Portão e Estância Velha e o não tratamento dos esgotos cloacais.  

d) DQO (Demanda Química de Oxigênio) 

A DQO é a quantidade necessária para oxidar quimicamente a matéria orgânica 
biodegradável e não biodegradável na água. O resultado desta análise representa toda a 
matéria oxidável, não somente o oxigênio consumido (DBO), portanto auxilia na 
caracterização de efluentes industriais. 

A foz do Portão e a foz do arroio Luiz Rau atingiram concentrações de até 400mg/L, 
indicando forte presença de efluentes industriais, somados aos efluentes cloacais. 

e) Condutividade 

Segundo ESTEVES (1998)5, a condutividade é a capacidade em conduzir corrente elétrica 
em função da concentração iônica, principalmente de cálcio, magnésio, potássio, sódio, 
sulfatos entre outros, resultando na concentração dos íons H+ e (OH)- na água.  

A foz do arroio Portão apresenta picos superiores a 3.000 µmho/cm, enquanto demais 
locais não chegam a 500 µmho/cm indicando que a matéria orgânica deve ter origem de 
efluentes industriais, ricos em sais. 

 

3.2.3. Conclusões 

Todos os resultados demonstram a criticidade na qual se encontra o Arroio Portão frente à 
qualidade de suas águas. A queda constante dos teores de oxigênio dissolvido e do IQA 
(Índice de Qualidade das Águas) já o classificam como “Muito Ruim”. A elevação nos 
níveis de matéria orgânica (DBO) e coliformes fecais confirmam a necessidade 
emergencial de saneamento básico, pois as populações dos municípios de contribuição 
efetiva do arroio, Estância Velha e Portão, vêm aumentando consideravelmente. Os dados 
referentes à condutividade e DQO somados ao aspecto visual das águas e o forte odor, 
confirmam a presença de efluentes de origem industrial. 

Munidos de todas estas informações, a FEPAM se dispôs a planejar ações tentando 
minimizar esta situação. Além de otimizar o atendimento de emergência, propôs 
intensificar as fiscalizações nos curtumes, revisar os critérios de implantação de novas 
fontes poluidoras, capacitar os laboratórios da instituição para amostragem, classificação e 
análise de peixes buscando incentivar pesquisas na bacia do Arroio Portão e Rio dos Sinos 
em função destas possíveis mortandades e sua relação com o ciclo natural do rio. 

                                       
5 ESTEVES, F. de A.. 1998. Fundamentos de limnologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Interciência. 602 p. 



UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

CONSÓRCIO PRÓ-SINOS 

COMITESINOS 

 

Plano Sinos – Plano de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

 

18 

 

A qualidade atual das águas do Rio dos Sinos próximo a foz dos arroios Luiz Rau e Portão 
é de Classe 4 dentro da classificação do CONAMA e caso não sejam adotadas medidas 
preventivas e corretivas quanto aos efluentes, principalmente industriais, novas 
mortandades de peixes ocorrerão no trecho crítico, especialmente em períodos de estiagem. 

Os resultados parciais do ano de 2007 acrescidos aos resultados preconizados do relatório 
da FEPAM após a mortandade demonstraram que a ausência de fortes estiagens como 
aquelas ocorridas em 2006 e anos anteriores, propiciaram a melhor diluição dos efluentes 
industriais e cloacais nas águas do Sinos. Várias medidas de controle também foram 
adotadas, além da intensificação da fiscalização, tanto nas fontes de efluentes industriais 
quanto cloacais. A soma destes fatores proporcionou os resultados parciais mais positivos 
de 2007 em relação à qualidade do Rio dos Sinos de acordo com a própria instituição 
FEPAM (2008). 

 

3.3. SERVIÇO DE AMOSTRAGEM, DIVISÃO DE QUÍMICA E DIVISÃO DE 
BIOLOGIA - DEPARTAMENTO DE LABORATÓRIOS  

3.3.1. Introdução 

O Departamento de Laboratórios (DLAB) realiza com freqüência bimestral a análise dos 
parâmetros físicos, químicos e biológicos em amostras de água superficial coletadas ao 
longo do Rio dos Sinos. 

Durante os episódios de mortandade de peixes do mês de Outubro de 2006, o DLAB 
intensificou as análises no trecho inferior concentrando esforços na amostragem do dia 24 
de outubro.  

No presente trabalho, é dada maior ênfase para os procedimentos biológicos e a análise dos 
peixes coletados justamente, nesta data. 

3.3.2. Metodologia para coleta e análise 

a) Metodologias para amostragem 

Além de observação visual e de medições em campo, foram coletados em diversos pontos, 
amostras de água, sedimento e peixes.  

O trecho mais abrangente e de importância imediata compreendeu o Rio dos Sinos, da 
jusante do Passo da Carioca até a ponte da BR 116 (São Leopoldo).  

A permanência das coletas estendeu-se do dia 24 de outubro de 2006 até fevereiro de 2007, 
com monitoramento diário de diversos parâmetros.   
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Durante o período emergencial, foram monitorados 42 pontos de amostragem, sendo 
avaliados 20 parâmetros físico-químicos básicos, 12 metais pesados e 41 contaminantes 
orgânicos.  

Especialmente no dia 24 de outubro de 2006, avaliaram-se: DQO, DBO, Cloreto, Série 
Nitrogenada (nitrato, NO3; nitrito, NO2; nitrogênio amoniacal, N-NH4; nitrogênio total, 
N-total; nitrogênio orgânico, Norgânico), Sólidos Dissolvidos Totais, Cianeto, Sulfeto, 
Fósforo, Alumínio, Cobre, Cromo Trivalente, Cromo Hexavalente, Cromo Total, Ferro, 
Manganês, Mercúrio, Zinco e compostos orgânicos. Adicionalmente, o DLAB realizou a 
preparação de amostras de sedimento e material biológico (peixes), destinadas à 
determinação de metais pesados e de compostos orgânicos, incluindo poluentes típicos de 
fontes industriais e agrícolas da região. As amostras de água e sedimento de fundo foram 
submetidas a ensaios ecotoxicológicos na DBIO. 

b) Metodologia para as análises físico-químicas 

Para as amostragens, as coletas foram realizadas de acordo com procedimentos descritos 
por manuais específicos de cada material e tipo de análise. As análises posteriores também 
seguiram metodologias específicas. 

Os peixes coletados no dia 24 foram recolhidos da superfície através de puçás. As espécies 
coletadas na data foram: Oligosarcus robustus (branca, carnívoro/piscívoro, n=3), 
Pimelodus maculatus (pintado, onívoro/carnívoro, n=8), Cyphocharax voga (biru, 
detritívoro, n=1) e Parapimelodus nigribarbis (mandim, filtrador de plâncton, n=2). Os 
peixes foram acondicionados a uma temperatura de -20ºC até dissecação, quando foram 
descongelados à temperatura ambiente. Os espécimes foram medidos, abertos com bisturi, 
separando-se amostras de tecido muscular, vísceras e brânquias para análise de metais 
pesados e compostos orgânicos.  A análise de metais pesados foi realizada no laboratório 
da CIENTEC e a de compostos orgânicos, pelo laboratório da empresa Bioensaios. 

c) Metodologias para as análises biológicas 

As análises biológicas foram realizadas em amostras do dia 24 de outubro e em dias 
subseqüentes. As metodologias para avaliação das amostras de água do Rio dos Sinos 
foram: análises microbiológicas, ensaios de toxicidade aguda em Daphnia magna, ensaios 
de toxicidade aguda em peixes, análises em células V79 e Salmonella typhimurium, 
citotoxicidade, genotoxicidade, mutagenicidade e avaliação qualitativa do fitoplâncton. 
Também foram analisadas amostras de sedimento, em testes de avaliação de toxicidade 
crônica com Daphnia magna e de genotoxicidade. 

Os cinco exemplares de pintado (Pimelodus maculatus) e um exemplar de biru 
(Cyphocharaxvoga), que nadavam na superfície, aparentemente procurando áreas com 
disponibilidade de oxigênio, no dia 24 de outubro, foram fixados e separados em tecidos de 
fígado e brânquias, por exemplar, na Divisão de Biologia e posteriormente enviados para 
análise histopatológica no Laboratório PATHOS (Laboratório de Patologia Veterinária).  
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Todos os métodos seguiram procedimentos específicos.  

3.3.3. Resultados das análises físicas e químicas 

a) Avaliação das águas superficiais 

Na mortandade de peixes ocorrida no dia 24 de outubro de 2006, as análises evidenciaram 
uma diminuição da qualidade das águas no sentido nascente/foz, expressa por alguns 
parâmetros que são descritos a seguir com relação ao ponto de coleta. 

b) Ausência ou distribuição uniforme do parâmetro ao longo do trecho avaliado 

Os valores da DBO respeitaram o padrão de qualidade da Resolução CONAMA-357. 

Apesar de obedecerem ao padrão para Classe 3 (50 µg/L), a média de 32 µg/L de cromo 
total foi considerada alta se comparada a ambientes não contaminados. 

Os teores de cobre foram relativamente constantes ao longo do trecho de avaliação e 
similares a valores em ambientes não contaminados. 

c) Criticidade a jusante do Passo da Carioca – o local da mortandade de peixes 

Uma redução gradual dos teores de oxigênio dissolvido foi encontrada no local. Houve o 
registro do valor 0,3 mg/L, que é muito menor que o mínimo estabelecido pela Resolução 
357 do CONAMA para Classe 4 de 2 mg/L. 

 

Figura 10. Oxigênio Dissolvido no Rio dos Sinos em 24 de outtubro de 2006. 
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Os teores de DQO mostraram elevação progressiva atingindo o valor máximo de 20 mg/L 
no ponto da mortandade de peixes. 

As concentrações de nitrato apresentaram gradiente negativo, acompanhando a redução de 
oxigênio dissolvido, mas obedecendo o limite da Resolução N. 357/CONAMA/) para 
águas de Classe 1 (1 mg/L). 

As concentrações de nitrogênio amoniacal mais elevadas encontraram-se a jusante do 
Canal João Corrêa (2,19 mg/L) e a jusante do Passo da Carioca (2,33 mg/L), sugerindo 
uma contaminação, recente nesses pontos, por contribuição urbana e agrícola.  

As concentrações de nitrogênio total ultrapassaram o padrão de qualidade para a Classe 3 
(CONAMA) de 2,18 mg/L, em todos os locais de coleta, tendo o maior valor registrado 
justamente no local da mortandade - Passo do Carioca com 5,04 mg/L. 

No sentido nascentes para a foz, os valores crescentes de condutividade e sólidos totais 
indicaram contaminação ao longo do rio. 

O pico de concentração de ferro e alumínio no local da mortandade (3.190 e 3.550 µg/L, 
respectivamente) foi considerado elevado devido o período de baixa disponibilidade 
hídrica e a tendência de estagnação das águas. Um eventual lançamento de efluentes 
industriais ricos em ferro oxidável, poderia favorecer o decréscimo de oxigênio dissolvido, 
possibilitando o desastre ocorrido. 

d) Criticidade a jusante do Canal João Corrêa, que drena a área urbana de São 
Leopoldo 

O valor de 0,34 mg/L para fósforo total  ultrapassou o padrão para Classe 3 da Res. 357 
CONAMA de 0,15 mg/L. 

A concentração máxima de 0,263 mg/L para ortofosfato caracterizou a influência de 
esgotos cloacais no ponto de coleta. 

Sulfetos, mercúrio e zinco foram encontrados no local, porém em concentrações abaixo do 
referencial da Resolução N. 357/CONAMA. 

e) Avaliação de amostras do sedimento superficial coletadas no trecho do Rio dos 
Sinos situado a jusante da BR-116 

A análise granulométrica dos sedimentos mostrou predominância da fração areia, com 
exceção da jusante do Arroio Portão onde o aumento de silte e argila caracteriza maior 
contribuição urbana. O aumento de zinco, níquel, cobre e carbono orgânico e de 
hidrocarbonetos pesados também assinalaram a introdução de cargas industriais e urbanas 
no Rio dos Sinos, a partir do Arroio Portão. 
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A ocorrência de enxofre a jusante do Arroio Portão e a jusante do Passo da Carioca como 
sulfeto pode favorecer o acúmulo de metais pesados e unido a presença do cromo, 
assinalam a influência do ramo industrial coureiro calçadista na região. 

Em resumo, os dados demonstraram uma contaminação sedimentar por zinco e cromo no 
trecho avaliado, especialmente no ponto a jusante do Arroio Portão (Zn e Cr) e a jusante do 
Passo da Carioca (Cr). 

f) Avaliação de metais pesados no tecido muscular, brânquias e vísceras das amostras 
de peixes coletados a jusante da BR- 116 

O teor de arsênio, níquel e chumbo manteve-se sempre abaixo do limite de detecção do 
método analítico. 

O cádmio ocorreu apenas em vísceras das espécies Pimelodus maculatus (pintado) e 
Oligosarcus robustus (branca), em concentração equivalente a 0,09 mg/kg e muito 
próxima ao limite de detecção do método analítico (0,05 mg/kg). Os valores podem refletir 
a acumulação deste metal nas presas (níveis tróficos mais baixos) dos quais se alimentam 
os pintados e as brancas. 

O cromo foi observado apenas nas vísceras das espécies Pimelodus maculatus (pintado) e 
Cyphocharax voga (biru) e devido ao hábito alimentar: não piscívoro (moluscos e outros 
organismos) e detritívoro, respectivamente, estas espécies podem estar em contato direto 
com depósitos contaminados com cromo. 

O mercúrio foi detectado no músculo e nas brânquias dos indivíduos da espécie predadora 
Oligosarcus robustus. Os teores de 0,46 e 0,22 mg/Kg aproximaram-se do limite 
estipulado pela Organização Mundial da Saúde (0,5 mg/Kg), sugerindo que o lançamento 
de mercúrio ao longo do tempo no ambiente pode indicar acumulação na biota local 
refletindo uma exposição crônica e a possibilidade de contaminação dos  organismos de 
nível trófico mais elevados como peixes carnívoros, aves e mamíferos – incluindo o 
homem. 

g) Avaliação de compostos orgânicos em amostras do sedimento coletado entre a BR-
116 e a jusante do Passo da Carioca 

Em relação ao sedimento, os resultados apresentaram compostos do tipo Hidrocarbonetos 
Totais de Petróleo, indicando a contaminação por óleo diesel de diversas vias como 
vazamentos de óleos combustíveis e ou lubrificantes de embarcações, veículos, tanques de 
estocagem de postos combustíveis entre outras. Porém a presença do óleo, poderia 
mascarar a ocorrência de outros compostos orgânicos como hidrocarbonetos policíclicos 
aromáticos. Vale salientar que no Arroio Portão a presença de silte/argila favorece a 
adsorção de compostos orgânicos às partículas confirmando o efeito cumulativo destes 
compostos ao longo do tempo. 
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3.3.4. Resultados das análises biológicas 

Os resultados das análises de toxicidade foram realizados com o objetivo de apontar se 
haveria outras possíveis causa/morte para os peixes em detrimento dos baixos níveis de 
oxigênio dissolvido na água do Rio dos Sinos, no dia do evento. Segundo os resultados: 

• Não foram verificadas florações de algas potencialmente tóxicas; 

• A presença relevante de Escherichia coli em todos os locais indicou a contribuição 
dos esgotos de origem doméstica; 

• Na avaliação de toxicidade aguda em microcrustáceos (D. magna) e peixes (Danio 

rerio) as amostras foram negativas; 

• A análise de citotoxicidade em culturas de células V79 (pulmão de hamster) e 
Salmonella typhimurium mostraram ausência de efeito. 

• As análises genotóxicas foram negativas para quebras ou perdas cromossômicas nas 
células V79, exceto para a amostra do Canal João Corrêa, que também apresentou 
indício de mutagenicidade. 

• D. magna apresentou alterações na taxa de reprodução garantindo resposta para 
toxicidade crônica a partir de análise do sedimento; 

• A análise histopatológica confirmou anomalias de leve intensidade nas brânquias 
que poderiam ocorrer em peixes expostos a baixas concentrações de diversos 
fatores, não somente oxigênio. 

 

As análises posteriores a data de 24 de outubro de 2006 continuaram confirmando a baixa 
qualidade das águas do Rio dos Sinos, mostrando a degradação principalmente por 
contribuição dos esgotos lançados sem tratamento dos principais afluentes da região 
industrial como Arroios Luiz Rau, Pampa, Kruzi, Portão e Canal João Corrêa. 

Os exames necroscópicos da análise de 5 exemplares de peixes apontaram insuficiência 
respiratória como diagnóstico, exprimindo a situação de baixo teor de oxigênio dissolvido 
nos pontos onde ocorreu mortandade de peixes. 

3.3.5. Conclusões e recomendações 

Os resultados das análises de parâmetros físicos, químicos e biológicos demonstraram o 
quão ruim era a qualidade ambiental no trecho onde ocorreu a mortandade de peixes 
principalmente por contribuição dos afluentes Arroios Portão e Luiz Rau e Canal João 
Corrêa. 
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As baixas concentrações de oxigênio dissolvido confirmadas por diversas análises e 
somadas aos lançamentos de natureza industrial e urbana verificados ao longo do trecho 
monitorado garantiram a situação crítica para a vida aquática durante os eventos. Todos 
esses fatores foram agravados pelas condições de baixa disponibilidade hídrica e 
estagnação das águas na porção inferior devido o período de estiagem enfrentado na bacia 
durante os meses que antecederam ao evento. O consumo aumentado de água para o uso 
agrícola, a baixa vazão e fenômenos naturais como a piracema, além de anomalias 
meteorológicas já comentadas mais a incidência de ventos fortes no período contribuindo 
para evaporação e represamento das águas do Guaíba, contribuíram para que o desastre 
tivesse proporções ainda maiores. 

 

Figura 11. Precipitação mensal e anomalia climatológica ocorrida no ano de 2006. 

 

Segundo o SEMAE (2006)6, o conjunto de emissões industriais no Rio dos Sinos ao longo 
do tempo vem contribuindo para a formação de misturas complexas e de efeitos 
desconhecidos a longo prazo. Somando-se a descarga de detritos (como resíduos humanos, 
animais, detergentes, biocidas, medicamentos, tintas etc) mais a contribuição difusa da 
agricultura e as captações de água, vemos a capacidade autodepurativa do Rio dos Sinos se 
esgotando completamente.  

É necessária uma intervenção massiva para preservação da bacia hidrográfica do Rio dos 
Sinos. É preciso garantir a conservação das espécies e conseqüentemente a saúde das 
populações humanas que utilizam esse manancial como fonte de abastecimento e 
subsistência. 

                                       

6 SEMAE, 2006. Relatório de avaliação de dados do SEMAE e pesquisa bibliográfica sobre bário, cádmio e cromo 
hexavalente. Porto Alegre. 6 p. 
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Ainda segundo a SEMAE (2006), a recuperação do rio deve basear-se focalizando o 
somatório de todos os contribuintes antropogênicos e não somente uma situação pontual. 

Como recomendações gerais, a FEPAM sugere algumas ações como, implantar o 
tratamento de esgotos domésticos nos municípios da bacia, estruturar e efetivar o controle 
da outorga de usos da água, viabilizar recursos para garantir monitoramento biológico e 
físico-químico e de fiscalização, principalmente em períodos de estiagem e de eventos 
emergenciais dentre outros. 

Os projetos de médio e longo prazo devem solucionar os problemas já constatados como 
tratamento e disposição de esgoto sanitário, ocupação de áreas de recarga do aqüífero, 
irrigação, ocupação humana desordenada e empreendimentos potencialmente poluidores 
garantindo planejamento e gestão ambiental e territorial na bacia. 

Na seqüência dos episódios, tendo em vista, a necessidade imediata de solucionar os 
problemas ambientais do Rio dos Sinos, inúmeras propostas e projetos foram iniciados. 

O comunicado da FIERGS7 (Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul) 
por parte do seu Conselho de Meio Ambiente – CODEMA a respeito das mortandades 
ocorridas no Rio dos Sinos no final de 2006 deixam claro que a maior contribuição para a 
poluição deve-se a carga de esgoto não tratado dos municípios pertencentes à bacia. Sendo 
assim, seu posicionamento unido ao Conselho de Infra-Estrutura – COINFRA (Grupo 
Temático Saneamento)   a respeito da revitalização do Rio dos Sinos enfocou a viabilidade 
técnica e econômica de interceptar as águas dos arroios altamente poluídos, tratando-as em 
locais estrategicamente escolhidos e, utilizando processos de tratamento que permitam a 
subseqüente implantação de sistemas do tipo separador absoluto. Para alcançar esse 
objetivo de saneamento básico, determinou considerações sobre o Consórcio Municipal da 
Bacia do Rio dos Sinos, garantindo a efetividade do COMITESINOS (Comitê de 
Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos) nas ações para o enquadramento 
da bacia, compatibilização dos planos – Plano Estadual de Saneamento e Plano de 
Saneamento da Bacia do Rio dos Sinos dentre tantas outras propostas e atividades já 
implantadas. 

O próprio Plano de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos (Plano Sinos), 
em fase de construção, é uma ferramenta estratégica de gestão dos recursos hídricos 
superficiais e subterrâneos, na área da unidade hidrográfica, que procurará manter o 
equilíbrio do regime hidrológico e a qualidade das águas para seus diversos fins e para a 
manutenção da biota aquática e dos processos ecológicos. 

                                       

7 FIERGS (Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul). 2006. Comunicado Técnico  do  CODEMA: A 
carga orgânica despejada na bacia do  Rio dos Sinos. Edição 10-25 de outubro. Porto Alegre. 2 p. 
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Em fato, a intervenção dos órgãos governamentais e institucionais em parceria com o 
COMITESINOS, instituições de pesquisa e a população da bacia, na implementação de 
projetos e diversificadas ações já confirmam, no início de 2009, o andamento rumo ao 
alcance dos objetivos propostos de recuperação do Rio dos Sinos após a repercussão obtida 
com as mortandades ocorridas no final de 2006. 
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IV. ATUAÇÃO DO COMITESINOS E DA FEPAM, APÓS O EVENTO DE 
MORTANDADE DE 2006 

Após os episódios de outubro de 2006, tanto a FEPAM quanto o Comitesinos 
intensificaram sua atuação no sentido de empreender uma série de medidas para tentar 
reverter a situação que levou aos fatos que foram narrados no item anterior. 

Por parte da FEPAM, duas medidas foram anunciadas: 

• Os municípios da bacia foram intimados a apresentar, num prazo de 180 
dias, um plano para o saneamento ambiental da bacia. 

• Foram suspensos quaisquer licenciamentos de novos empreendimentos (ou 
de ampliações de empreendimentos existentes) na área da bacia. 

Da parte do Comitesinos, este assunto esteve em pauta numa série de reuniões do Plenário 
do Colegiado. As principais reuniões que trataram deste tema foram: 

• 4a Reunião Ordinária - 2006 – 19 de outubro de 2006 

• 5a Reunião Ordinária - 2006 - 07 de dezembro de 2006 

• 1a Reunião Ordinária - 2007 - 03 e 24 de maio de 2007 

• 3a Reunião Ordinária - 2007 - 18 de outubro de 2007 

• 1a Reunião Extraordinária - 2008 - 17 de abril de 2008 

• 6a Reunião Extra-ordinária - 2008 - 11 de dezembro de 2008 

• 1a Reunião Ordinária - 2009 - 08 de janeiro de 2009 

• 2a Reunião Ordinária - 2009 - 12 de março de 2009 

Para este relatório ganha destaque a medida da FEPAM, tomada ainda em 2006, relativa a 
suspensão dos Licenciamentos Ambientais de novos empreendimentos, ou de ampliação de 
empreendimentos existentes. 

A medida foi tomada pela FEPAM, inicialmente, através da Portaria 095/06. Depois, 
entrou em vigor a Diretriz Técnica FEPAM no 01/2007. 

Estes dispositivos foram sendo substituídos por novos, como a Portaria no 071/07, que 
depois foi transformada na Portaria FEPAM no 074/2007.  

Recentemente esta portaria foi revogada e está em vigor a Portaria FEPAM no 056/2009. 
Os motivos destas alterações nos dispositivos estiveram relacionados a adequações legais, 
ou questões de interpretação das restrições ali dispostas. 
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A FEPAM indica que só deverá retomar o processo de licenciamento de novos 
empreendimentos na bacia, após a efetivação do Enquadramento e a elaboração do Plano 
de Bacia do Rio dos Sinos. 

Destaca-se que um dispositivo semelhante já está em vigor na FEPAM desde algum tempo, 
com restrições a licenciamentos na sub-bacia do arroio Portão, nos municípios de Portão e 
Estância Velha. 
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V. SITUAÇÃO ATUAL 

Desde a publicação da decisão da FEPAM, que o Comitesinos tem manifestado a opinião 
de que tal dispositivo pode ser flexibilizado, uma vez que da maneira como está colocado é 
possível que não se atinjam os objetivos e resultados esperados. 

Algumas das razões para a solicitação da flexibilização são tratadas, nas atas do Plenário 
do Comitê, que estão colocadas em anexo. Dentre elas pode-se ressaltar: 

• A junção das bacias do Rio dos Sinos e Gravataí num mesmo dispositivo legal, sem 
considerar as significativas diferenças entre uma e outra. 

• A proibição de licenciar empreendimentos que venham a melhorar a situação 
ambiental da bacia, tais como estações de tratamento de esgotos e aterros sanitários. 

• O fato de não considerar que há áreas de bacia que ainda apresentam qualidade 
ambiental satisfatória e que poderiam receber empreendimentos, cumprindo-se as 
exigências de um processo de licenciamento ambiental. 

• O fato de não considerar os avanços alcançados na recuperação ambiental da bacia, 
fruto da ação do Comitesinos e de outros atores locais. 

 

Por estes motivos o Comitesinos vem tratando com a FEPAM da flexibilização desta 
medida. Além das reuniões já realizadas, o Comitê enviou duas correspondências a 
FEPAM e a SEMA, apresentando os avanços alcançados na bacia e solicitando o início das 
negociações para a flexibilização da portaria. Dentre tais avanços podem-se citar as 
listadas a seguir, que foram objeto do Of. 020/2009 do Comitê: 

• Atividades executadas, em execução ou com previsão de execução: 

o Dos Sistemas de Esgotamento Sanitário: em andamento  

� Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário do Sistema 
Integrado Esteio/Sapucaia do Sul (recursos do PAC); 

� Sistema de Esgotamento Sanitário de Canoas (recursos do PAC); 

� Sistema piloto de tratamento de esgoto Campo Bom – projeto 
executivo, protocolados na FEPAM; 

� Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário 1a. Etapa Canela; 

� Operacionalização do Sistema de Esgotamento Sanitário – 
Município de Canoas; 

� Rede de esgoto – Estância Velha; 
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� Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário – Município de 
Gramado; 

� Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário – Município de 
Igrejinha; 

� Sistema de Esgotamento Sanitário Loteamento Morada dos 
Eucaliptos – Novo Hamburgo - Rede coletora e ETE – Recursos da 
FUNASA com contrapartida do Município - População atendida 
7.000 pessoas – Obras em andamento com previsão de término 
2009; 

� Sistema de Esgotamento Sanitário Bairro Diehl – Novo Hamburgo – 
Rede coletora e ETE - Recursos da FUNASA com contrapartida do 
Município - População atendida 7.050 pessoas – Projeto básico 
necessita readequações - Aguardando liberação dos recursos do 
governo Federal; 

� Sistema de Esgotamento Sanitário Bairro Boa Saúde - Novo 
Hamburgo - Rede coletora e ETE – Recursos da FUNASA com 
contrapartida do Município - População atendida 10.000 pessoas - 
Aguardando liberação dos recursos do governo Federal; 

� Sistema de Esgotamento Sanitário do arroio Luiz Rau – Interceptores 
para o esgoto misto e ETE - População atendida cerca de 130.000 
habitantes de diversos bairros como Centro, Pátria Nova, Ouro 
Branco, Guarani, Vila Nova, Rincão, Primavera, Ideal e Liberdade. 
Situação: Projetos executivos em andamento, área desapropriada, 
aguardando imissão de posse, quando deverão ser concluídos os 
projetos. Obra com carta consulta aprovada com recursos do FGTS 
que serão financiados pelo Banrisul com contrapartida da 
COMUSA.    

� Sistema de Esgotamento Sanitário do Arroio Pampa - Novo 
Hamburgo, integrante do Programa de Desenvolvimento Integrado 
do Município de Novo Hamburgo, Componente I - Requalificação 
Urbana e Ambiental da Sub-bacia do arroio Pampa, com 
financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID 
A Prefeitura de Novo Hamburgo conta com recursos do Orçamento 
Geral da União já aprovados por parte do Ministério das Cidades 
para contratação dos projetos. Entretanto, aguarda-se a sua liberação 
por parte do Governo Federal, esperada para o início de 2009, uma 
vez que os Termos de Referência para a licitação dos projetos já 
estão concluídos. Os recursos para execução das obras serão 
oriundos do contratado de financiamento já aprovado e a ser 
assinado em 2009 com o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
– BID. 
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� Sistema de Esgotamento Sanitário de Sapiranga- PB aprovado – 
Recursos da FUNASA com contrapartida da Prefeitura. 

� Sistema de Esgotamento Sanitário – Município de Parobé – projeto 
elaborado, a ser encaminhado ao Ministério das Cidades; 

� Saneamento dos arroios João Corrêa, Cerquinha, Manteiga e Kruze – 
São Leopoldo – recursos do PAC. 

o Dos Resíduos Sólidos 

� Unidade de tratamento de resíduos sólidos urbanos – Município de 
Parobé - projeto encaminhado à FUNASA; 

� Unidade de reaproveitamento de resíduos da construção civil – 
Município de São Leopoldo – pleito encaminhado ao Ministério das 
Cidades; 

� Unidade de Compostagem – Município de São Leopoldo – projeto 
concluído e encaminhado licenciamento; 

� Sistema de Esgotamento Sanitário – Município de Taquara – projeto 
elaborado e licenciamento ambiental aprovado.  

o Da Drenagem  

� Drenagem Urbana Sustentável – Município de Parobé – projeto 
encaminhado ao Ministério das Cidades; 

� Drenagem Urbana Sustentável, micro-bacia do arroio Taquara – 
Município de Taquara – projetos técnicos e executivos concluídos. 

o Resultados da Força Tarefa criada pelo Estado. 

o Instituição oficial do Consórcio Público de Saneamento Básico da Bacia 
Hidrográfica do Rio dos Sinos - Pró-Sinos: arranjo institucional de 
articulação dos municípios da bacia, que favorece a elaboração de projetos, 
captação de recursos financeiros e estabelecimento de cooperação mútua: 

� aperfeiçoamento dos Termos de Referência para a contratação do 
Plano Mestre (Plano Regional) de saneamento básico para a bacia do 
Rio dos Sinos que objetiva a redução de impactos ambientais em 
zona urbana com significativa densidade populacional; 
sustentabilidade econômica para o sistema de saneamento proposto e 
saneamento básico para as comunidades moradoras próximas dos 
rios do trecho superior da Bacia Sinos.  

• Rol de Proposições: Atividades a serem apresentadas pelo Comitê aos 
representantes setoriais, prevendo o estabelecimento de compromissos quanto à 
redução de perdas dos sistemas de abastecimento, legislação que obrigue ligações 
das moradias aos sistemas de coleta de esgotos, elaboração de planos e programas, 
entre outros, que possam resultar em ganhos ambientais. Apontamos, porque já em 
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andamento, algumas iniciativas adotadas que vão ao encontro deste rol de 
proposições.  

o renovação e modernização do parque de hidrômetros Igrejinha (redução de 
perdas); 

o aquisição de macromedidores de água bruta e tratada Igrejinha; 

o redução de perdas – Município de Portão – pleito habilitado, ainda não 
contratado;  

o redução de perdas – Município de Sapiranga - pleito habilitado, ainda não 
contratado. 

• Rol de Estudos: indicação de estudos que complementem o conhecimento e 
apontem caminhos para o desenvolvimento do sistema de recursos hídricos, com 
ênfase na melhoria da qualidade e quantidade das águas:  

o Plano de Saneamento do Município de Esteio – em contratação; 

o Plano Ambiental do Município de Esteio – em elaboração; 

o Atualização do Plano de Drenagem do Município de Esteio; 

o Plano de Bacia da Bacia Sinos – em execução através da cooperação 
estabelecida entre o Consórcio Pró-Sinos, o Ministério do Meio Ambiente, 
através do Fundo Nacional do Meio Ambiente, e o Estado do Rio Grande do 
Sul, através da SEMA, com a interveniência do Fundo de Investimentos em 
Recursos Hídricos, coordenado tecnicamente pela Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos – UNISINOS e politicamente pelo COMITESINOS; 

o 1o Plano de Saneamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos – entregue 
ao Comitesinos pela Secretaria Estadual de Habitação, Obras e 
Desenvolvimento Urbano em 2008;  

o Plano Máster (holandeses); 

o Monitoramento da qualidade das águas executado complementarmente pela 
COMUSA, Prefeitura Municipal de Estância Velha e outros. 

 

Mais recentemente, algumas ações ganharam efetividade e foram objeto de uma segunda 
correspondência, o Of. 127/2009, enviado a SEMA: 

• Recomposição da mata ciliar da bacia do Rio dos Sinos - em fase de execução, 
envolvendo 42 propriedades públicas e privadas e mais de 20 entidades 
comprometidas com as atividades, com compromissos assumidos por 10 
municípios, resultando em plantio efetivo de 1.070 mudas e de 37.000m de cercas 
construídas.  
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• Projeto Verde Sinos, com patrocínio da Petrobrás na ordem de R$ 1.871.228,33, 
com o objetivo de restaurar as estruturas dos corpos d´água, com resultados 
voltados à melhoria da qualidade e quantidade das águas da nossa região.  

• Tratativas com o DEFAP/SEMA no sentido de construção de parcerias que deverão 
assegurar os meios para a ampliação das atividades de plantio, de modo a 
consolidar o cenário de recuperação da mata ciliar, que objetiva reverter a condição 
do segundo maior impacto causado aos corpos hídricos na bacia, superado apenas 
pelos lançamentos de efluentes líquidos. 

• Saneamento básico - tratamento dos esgotos domésticos: investimentos da 
CORSAN na bacia Sinos para a ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário de 
Canoas são de R$ 40.227.760,82, e para a Implantação do Sistema de Esgotamento 
Sanitário em Esteio e Sapucaia, de R$ 105.780.944,73. Os Sistemas de Gramado e 
Canela também já dispõe de recursos financeiros, para ampliação e implementação, 
de R$ 9.992.174,29 e R$ 13.709.731,9, respectivamente.  

• Projetos para Sistemas de Esgotamento Sanitário contratados pela CORSAN, 
atendendo os municípios de Campo Bom, Canela, Canoas, Estância Velha, 
Gramado, Igrejinha, Nova Santa Rita, Parobé, Portão, Riozinho, São Francisco, 
Sapiranga, Taquara e Três Coroas, no valor total R$ 6.144.696,00. (Fonte: 
CORSAN) 

• Serviço Municipal de Água e Esgoto de Novo Hamburgo - COMUSA - 
investimento nas bacias dos Arroios Cerquinha, para beneficiar 10.000 habitantes, 
estão assegurados pelo Convênio 1.064/2004 – FUNASA. Contrato de 
financiamento assinado com o BANRISUL, com previsão de investimentos na 
ordem de R$ 50.000.000,00, para a bacia do Arroio Luiz Rau permitirão o 
atendimento de 130.000 habitantes (cerca de 50 % da população do município, 
reduzindo significativamente a carga que hoje é lançada in natura no arroio, 
chegando no Rio dos Sinos. Projeto de engenharia para o Arroio Pampa está 
contratado, ampliando, desta forma, as iniciativas de redução de lançamentos de 
carga doméstica na bacia Sinos. (Fonte: COMUSA) 

• Serviço de Água e Esgotos de São Leopoldo – SEMAE - obras na Estação de 
Tratamento de Esgotos do Bairro Feitoria, no valor de R$ 7.935.000,00, 
aguardando a liberação de recursos da FUNASA do contrato de R$ 4.815.000,00 
para a ampliação da Estação de Tratamento de Esgotos da Vicentina. Ainda, 
executa o Sistema de Esgotamento Sanitário da Zona Nordeste do Município, com 
recursos da FUNASA com contrato no valor de R$ 3.435.929,00. Aguarda a 
liberação da CEF para a contratação de projetos de Estações de Tratamento de 
Esgoto e de Redes Coletoras, no valor de R$ 1.330.203,00. Obras com recursos 
próprios na ordem de R$ 500.000,00, nas redes de esgoto e abastecimento de água 
na Cerâmica Anita, bem como realiza licitação para contração de obras de rede de 
esgoto doméstico e abastecimento de água no Loteamento Tancredo Neves II, no 
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valor de R$ 200.000,00. Processos de Licitação (em andamento) para a execução 
de Coletor Tronco na Rua Pottenstein, no valor de R$ 283.000,00. Há, na relação 
de realizações do SEMAE, projetos que ainda aguardam as fontes de recursos, que 
podem ser destacados, tais como: Mini-Estação de Tratamento de Esgoto Cloacal 
no Loteamento Tancredo Neves, orçada em R$ 240.000,00, reforma da Estação de 
Tratamento de Esgoto Cloacal no Loteamento Tancredo Neves I, orçado em R$ 
350.000,00. (Fonte: SEMAE)  

Por todos estes motivos, é intenção do Comitesinos que a Portaria 056/2009 fosse revista 
pela FEPAM, promovendo uma flexibilização das diretrizes ali definidas. 
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VI. PROPOSTAS DE MUDANÇAS 

O processo de flexibilização dos dispositivos da Portaria 056/2009 deve partir da FEPAM, 
mesmo sob provocação do Comitesinos. Desse modo, as propostas aqui apresentadas têm 
caráter sugestivo e podem vir a ser detalhadas ao longo do processo de negociação com a 
FEPAM. Destaca-se a possibilidade de zoneamento da Bacia, conforme a primeira 
proposta elencada a seguir. 

Desse modo, apontam-se quatro propostas para fomentar a continuidade das discussões 
com a FEPAM: 

• A FEPAM poderia retomar os processos de licenciamento ambiental de novos 
empreendimentos (e ampliação de existentes) no trecho alto da bacia, partindo-se 
do princípio de que tal região ainda apresenta bons índices de salubridade 
ambiental, e considerando que não há propagação das cargas ali lançadas para os 
trechos a jusante da estação fluviométrica de Campo Bom, no município de mesmo 
nome. Neste caso seria considerado o zoneamento da rede hídrica da Bacia, 
conforme as suas respectivas capacidades médias de assimilação ou condições 
qualitativas atuais. 

• A FEPAM poderia retomar os processos de licenciamento ambiental, solicitando a 
cada empreendedor a realização de modelagem matemática dos processos 
hidráulico-hidrológicos e de qualidade das águas, transferindo aos mesmos a 
responsabilidade de indicar que não haverá propagação das cargas lançadas para o 
trecho crítico do Rio dos Sinos. 

• A FEPAM poderia retomar os processos de licenciamento ambiental de 
empreendimentos que resultem melhorias ambientais e/ou em abatimento de cargas 
poluidoras na bacia, tais como ETEs e Aterros Sanitários.  

• Mesmo flexibilizando os termos da Portaria 056/2009, entende-se que se deve 
manter o arroio Portão sob restrição a novos licenciamentos que resultem em 
aumento de carga poluidora naquele trecho e a jusante. 
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VII. ANEXOS 
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ANEXO 1. 

RELATÓRIO DA FEPAM SOBRE A MORTANDADE DE PEIXES SINOS 

No dia 7 de outubro, às 18 horas, o Serviço de Emergência da FEPAM recebeu as 
primeiras informações relativas à presença de peixes mortos no Rio dos Sinos. As 
informações preliminares encaminhadas à FEPAM foram realizadas pelo Biólogo Joel 
Garcia, coordenador do serviço de fiscalização da Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
do município de São Leopoldo. As informações foram recebidas pela Bióloga Cleonice 
Kazmirczak, do Serviço de Emergência da FEPAM.  

As informações coletadas posteriormente indicam que o Sr. Henrique Prieto, Presidente do 
Instituto Martin Pescador, verificou a mortandade ainda na tarde de sábado. No domingo 
pela manhã, por volta das 10 horas, o Diretor-Técnico da FEPAM, Biólogo Jackson Muller 
recebeu notícia de que havia peixes mortos no Rio dos Sinos. Acionou o Serviço de 
Emergência Ambiental para que se deslocasse até a cidade de Sapucaia do Sul, junto à 
localidade de Passo do Carioca.  

Às 13 horas, se deslocaram para o Rio dos Sinos a Bióloga Cleonice Kazmirczak e o 
Engenheiro Químico Renato das Chagas e Silva. Ambos se deslocaram até a localidade de 
Passo do Carioca, junto à balsa de travessia. O Biólogo Jackson se deslocou até a 
Secretaria do Meio Ambiente de São Leopoldo e desceu o Rio dos Sinos com o Biólogo 
Joel Garcia. Foi recolhida amostra de efluentes líquidos e registrada fotograficamente a 
situação de lançamento dos efluentes de uma empresa de papel, em São Leopoldo. 

A Figura a seguir apresenta uma vista aérea dos principais locais de referência no trecho 
atingido pela mortandade no Rio dos Sinos. 



UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

CONSÓRCIO PRÓ-SINOS 

COMITESINOS 

 

Plano Sinos – Plano de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

 

38 

 

 
Figura 12. Vista aérea dos principais locais de referência no trecho atingido pela mortandade 
no Rio dos Sinos. 

O lançamento da empresa de papel alterava as propriedades da água do Rio dos Sinos por 
vários metros. Seguindo em direção sul, o grupo atravessa a pluma poluidora do Canal 
João Correa, onde são lançados os esgotos não tratados de porção significativa da 
população do município de São Leopoldo. 

As Figuras mostram lançamento da empresa de papel, onde o Biólogo Joel Garcia recolheu 
amostra de efluentes líquidos. A forte coloração, a carga poluidora e espuma cobriam parte 
do Rio dos Sinos. 
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Figura 13. Lançamento de efluentes no Rio dos Sinos pela empresa de papel. 
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Figura 14. Lançamento de efluentes no Rio dos Sinos pela empresa de papel. 

A Figura 4 apresenta a aerofoto obtida na tarde do dia 08/10/06 pela Empresa FM 
Publicidade Aérea, acionada pelo Biólogo Jackson Muller, logo após encontrar as 
primeiras aglomerações de peixes mortos. A foto ilustra o lançamento da empresa de 
papel, situada em São Leopoldo, bem como os efeitos da descarga no Rio dos Sinos, 
podendo-se observar a coloração das águas do rio neste ponto. 
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Figura 15. Vista aérea do lançamento de efluentes pela empresa de papel no Rio dos Sinos. 

A Figura a seguir apresenta a vista da foz do Canal João Correa e dos efeitos dos esgotos 
não tratados nas águas do Rio dos Sinos. A pluma poluidora atinge várias centenas de 
metros rio abaixo, conforme pode ser verificado na aerofotografia obtida no dia 13//10/06. 
A situação encontrada no rio no dia 08/10/06 possuía o mesmo aspecto da presente foto. 

A coloração do Rio dos Sinos fica alterada por várias centenas de metros. O Canal João 
Correa situa-se a 1.120 metros do primeiro ponto de lançamento do arroio Portão no Rio 
dos Sinos. 
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Figura 16. Vista da Foz do Rio dos Sinos 

Na proximidade da Estação Ecológica do Rio Velho percebia-se forte odor de produtos 
químicos originário do braço alterado do Arroio Portão. O odor também fora percebido 
pelos moradores das margens do Rio dos Sinos naquele local. 

A partir deste local já era possível verificar vários grupos de peixes mortos represados 
junto aos galhos das árvores caídas no percurso, conforme ilustram as Figuras a seguir. 
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Figura 17. Vista dos peixes mortos acumulados nos galhos das árvores abaixo do ponto 1. 

 
Figura 18. Vista dos peixes mortos acumulados nos galhos das árvores abaixo do ponto 1. 

O grupo de fiscalização atinge, em seguida, a foz principal do Arroio Portão (ponto 3 e 4), 
distante cerca de 120 metros do ponto 1. Neste local foi realizada nova coleta de amostras 
pelo Biólogo Joel Garcia. Neste local, o acúmulo de materiais e peixes mortos na 
superfície era visível. No local havia forte odor de produtos químicos, provenientes das 
águas do Arroio Portão. 
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A Figura a seguir identifica os seguintes locais e distâncias: I – BR 116 – marco zero; II – 
Foz do Canal João Correa (fotos c1, c2 e c3) = 3.880 metros da BR 116; III – Ponto 1: 
local de lançamento do Arroio Portão, modificado pelas obras do dique da lavoura de arroz 
(fotos) = 5.000 metros da BR 116; IV – Ponto 2: local de lançamento do Arroio Portão 
(foto) = 8.400 metros da BR 116 e 120 metros do ponto 1. O Ponto 2 fica a 4.500 metros 
do Canal João Correa; V – Ponto 3 e 4 (foto): local de lançamento do Arroio Portão no 
Sinos. A foz foi alterada pelas obras do dique da lavoura de arroz = 8.500 metros da BR 
116 e 4.600 metros da Foz do Canal João Correa; VI – Pesqueiro (foto) = 14.880 metros da 
BR 116 e 11.000 metros do Canal João Correa. Local de instalação da primeira bóia de 
contenção; VII – Balsa do Carioca (foto) = 15.160 metros da BR 116 e 11.280 metros do 
Canal João Correa. Local de instalação da segunda bóia de contenção. 

 
Figura 19. Identificação dos principais locais junto ao Rio dos Sinos. 

As principais mortandades foram verificadas a partir da Foz do Arroio Portão, formando 
manchas que se deslocaram até a Balsa do Passo do Carioca. 

A próxima Figura apresenta a vista da barreira instalada na localidade de Pesqueiro, 
distante 14.880 metros da BR 117. A barreira possibilitou recolher a maior parte dos peixes 
mortos que ficaram estacionários na porção mais próxima do ponto 2. 
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Figura 20. Vista da Barreira instalada na localidade de Pesqueiro 

É possível verificar através do Diagnóstico da Poluição Hídrica Industrial na Região 
Hidrográfica do Rio Guaíba – 2000, publicado pela FEPAM e disponível no site 
www.fepam.rs.gov.br/BibliotecaDigital, que as indústrias localizadas na Bacia do Sinos 
têm conseguido, através do controle e tratamento dos seus efluentes líquidos industriais, 
reduzir em aproximadamente 96% a carga orgânica (DBO) lançada nos corpos hídricos da 
região. 

No ano de 2000, a carga orgânica bruta gerada potencialmente pelas indútrias era de 
24.553 toneladas por ano, correspondendo a 1.494.855 habitantes. Porém, a carga 
efetivamente lançada após os respectivos tratamentos, nos corpos hídricos da Bacia, era de 
961 toneladas por ano, correspondendo a 58.508 habitantes. 

A publicação anteriormente citada apresenta, também, uma comparação entre as vazões e a 
cargas orgânicas lançadas pelo setor industrial e pelos esgotos domésticos. Verifica-se que 
19% da vazão total lançada nos corpos hídricos da Bacia do Sinos é de origem industrial, o 
que corresponde a 11% da carga orgânica lançada (DBO). 

Salienta-se que estes dados foram calculados baseados na população existente na região no 
ano de 2000, não sendo considerado o crescimento populacional daquele ano em diante. 

Informamos que os valores de vazões e cargas brutas e lançadas para o Arroio Portão, 
Arroio Estância Velha e seus afluentes não sofreram alteração, tendo em vista que desde o 
ano de 2002 foi suspenso pela FEPAM o licenciamento ambiental de ampliações de 
atividades existentes ou instalação de atividades novas que  implicassem em aumento do 
volume ou carga de efluente industrial a ser lançado. 

A causa da mortandade dos peixes no Arroio Portão em conseqência do acidente ambiental 
na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos foi falta de oxigênio, ocasionado por excesso de 
lançamento de carga orgânica despejada no rio, com predominância doméstica. A 
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divulgação foi feita pelo diretor presidente da FEPAM, Antenor Ferrari, e  pelo diretor 
técnico Jackson Muller, na tarde desta quinta-feira (19), durante reunião plenária do 
Comitê Sinos, realizada no auditório do Centro de Ciências Jurídicas da  Unisinos. 

Para o Secretário do Meio Ambiente, Claudio Dilda, “o Rio Grande do Sul não será o 

mesmo depois desse episódio, a exemplo do que ocorreu na década de 1970 com a Maré 

Vermelha, que mobilizou toda a sociedade gaúcha”. A SEMA e a Secretaria Estadual de 
Obras elaboraram o 1º Plano de Saneamento da Bacia do Rio dos Sinos, com a 
participação do Comitê Sinos. O encontro reuniu técnicos, especialistas, representantes de 
entidades governamentais e não governamentais para discutir a situação emergencial em 
que se encontra o Rio dos Sinos. Estiveram presentes o Secretário Executivo do Ministério 
do Meio Ambiente, Cláudio Langoni, o Reitor da Unisinos, Padre Marcelo Fernandes de 
Aquino, o Presidente do Comitê Sinos, Padre Aloísio Bonhen, a Coordenadora do Centro 
de Apoio Operacional ao Meio Ambiente do Ministério Público Estadual, Sílvia Capelli, 
entre outros. 

Na ocasião também foram divulgados os nomes das Empresas Gelita South America e 
Utresa, ambas sediadas em Estância Velha e da Três Portos, sediada em Esteio, flagradas 
pelo descumprimento de normas ambientais. Outras três empresas, duas com sede em 
Estância Velha e uma em São Leopoldo, não tiveram seus nomes divulgados em função de 
liminares concedidas pelas 2ª e 3ª Varas Cíveis de São Leopoldo. As seis empresas foram 
autuadas pela FEPAM com multas no valor total de R$ 1, 217 milhão. 

As 32 prefeituras localizadas na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos foram notificadas 
diante da necessidade de se encontrar alternativas eficientes para gerar soluções a médio e 
longo prazo, como frisou o diretor-presidente da FEPAM, Antenor Ferrari. O diretor 
técnico da FEPAM, Jackson Muller, salientou que a questão do tratamento dos efluentes 
domésticos tem que ser equacionada, sendo que a FEPAM vem agindo de forma supletiva 
na construção da ação fiscalizadora. 

Portaria do Diretor-Presidente da FEPAM, Antenor Ferrari determinou a redução em 30% 
da vazão licenciada de todas as atividades industriais situadas na Sub-bacia do Arroio 
Portão. Também foi concedido prazo de 180 dias para que os municípios inseridos na 
Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos apresentem à FEPAM proposta de Plano de 
Saneamento voltado à redução dos lançamentos de esgotos domésticos sem prévio 
tratamento. 
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ANEXO 2 

 

ATA DE REUNIÃO - COMITESINOS 

6.a Reunião Extra-ordinária/08 

11 de Dezembro de 2008 

Local: Sala de Seminários da Biblioteca UNISINOS, São Leopoldo / RS 

Horário: 14h – 16h  
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ANEXO 3 

 

ATA DE REUNIÃO - COMITESINOS 

1.a Reunião Ordinária/09 

08 de janeiro de 2009 

Local: Sala de Seminários da Biblioteca UNISINOS, São Leopoldo / RS 

Horário: 14h – 16h  
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ANEXO 4 

 

ATA DE REUNIÃO - COMITESINOS 

2.a Reunião Ordinária/09 

12 de março de 2009 

Local: Sala de Seminários da Biblioteca UNISINOS, São Leopoldo / RS 

Horário: 14h – 16h  
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ANEXO 5 

 

Ofic./SE Nº 020/2009 

06 de fevereiro de 2009. 

Assunto: Portaria FEPAM 074/2007 

ANA PELLINI - Presidente da FEPAM 
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ANEXO 6 

 

Ofic./SE Nº 127/2009 

23 de novembro de 2009. 

Assunto: Portaria FEPAM 056/2009 

BERFRAN ROSADO - Secretário de Estado do Meio Ambiente 
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ANEXO 7 

 

Portaria FEPAM no 056/2009 
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